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SINOPSE.- Em rebanho bovino de 325 animais, 27 (8,3%) reagiram positivamente em trás 
tuberculinizações sucessivas. A oscilação das reações nos animais reagentes nas três provas, 
a baixa intensidade média das reações positivas e o teste comparativo com tuberculina 
bovina e aviária caracterizaram a sensibilização inespecífica para a tuberculose. 

Vizinhos aos pastos dos bovinos ficavam os piquetes e as pocilgas de uma grande criação 
intensiva de suínos. As fezes dos suínos eram utilizadas para adubar o solo onde era culti-
vada a forragem verde fornecida, mais intensivamente no período da estiagem, aos bovinos. 

A inspeção dos gânglios linfáticos cervicais de 184 suínos abatidos em matadouro reve-
lou a presença de lesões tuberculóides em 10,9% e o exame bacteriológico dos mesmos órgãos, 
com ou sem lesão macroscópica, permitiu o isOlamentO de micobactérias do complexo 
Mycobacterium intracellulare-scrofulaceum em 32,3% dos casos. 

Culturs.s de M. intracelluare, inoculadas ou administradaspor via oral a bezerros, re-
produziram sensibilizações paralérgicas à tuberculina bovina e à tuberculina aviária. 

Concluiu-se que a criação de suínos, através do esterco e possivelmente de outras vias, 
tornou-se a fonte de contágio destas micobactérias e de sensibilização pc.ralérgica dos bovinos. 

Termos de indexação: Micobacterioses, bovinos, reações alérgicas inespecíficas, micobactérias, 
Mycobacterium intracetiulare. 

INTRODUÇXO 

Nas regiões em que a incidência da tuberculose aviária 
e da paratuberculose é alta, atribui-se às infecções por 
Mycobacterium aviunI e M. paratuberculosis a causa da 
maioria das reações paralérgicas no diagnóstico da tu-
berculose bovina. A tubereulinização simultânea com tu-
berculinas bovina e aviária esclarece o diagnóstico sa-
tisfatoriamente. 

Em regiões em que não ocorrem, ou em que são as-
sinaladas apenas esporadicamente as duas entidades 
mórbidas acima citadas, as falsas reações positivas no 
dignóstico alérgico da tuberculose parecem ser provo-
cadas por outras micobactérias, ditas atípicas, que, au-
xiliadas ou não por fatores circunstanciais, causam in-
fecções clínicas ou subclínicas e conseqüentemente sen-
sibilizam o organismo do bovino a ponto de interferir 
no diagnóstico alérgico da tuberculose. 

O estudo das reações alérgicas inespecíficas para a 
tuberculose bovina foi iniciado por Traum (1916, 1919) 
ao descrever a tuberculose cutânea ("tuberculous skin 
lesions" ou "dermatitis nodosa infecciosa") em bovinos 
e ao constatar que parte dos animais portadores das le-
sões granulomatosas tuberculóides, nas quais são eviden-
ciáveis germes álcool-ácido resistentes não cultiváveis, 
reagia ao teste da tuberculinização. Esta doença, pos-
teriormente assinalada em vários países e sob diferentes 
designações (Robertson & Ilole 1937, Ilole & Hulse 
1939, Thomann 1949, Schaaf & Beeerwerth 1956, Jou-
bert et ai. 1963, Monet et ai. 1988, Yaclsida et ai. 
1973, Shimizu & Tsukamura 1974), provoca reações 
paralérgicas, ora mais acentuadas para a tuberculina 
bovina, ora para a aviária, em testes comparativos. 
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Diernhofer (1959) e Freerksen e Lauterbach (1960) 
fizeram os primeiros ensaios demonstrando que certas 
micobactérias saprófitas, quando administradas por via 
oral a bovinos, produzem resposta alérgica, de intensi-
dade variada, à prova da tuberculinazação. Worthington 
(1965) e Worthington e Kleeberg (1966) estenderam 
as pesquisas sobre a etiologia das reações inespecíficas 
a várias micobactérias atípicas e verificaram, por pro-
vas indiretas, que na África do Sul, na maioria dos 
"rebanhos problemas", a sensibilização dos bovinos se-
ria causada por micobactérias antigenicamente muito se-
melhantes as de M, avium. Gray (1966) também atri-
buiu a micobactérias atípicas, isoladas de bovinos apa-
rentemente normais, a etiologia das falsas reações alér-
gicas encontradas em bovinos tuberculinizados no Kênia. 

Iluitema e iaartsveld (1987) levantaram a hipótese 
de que o M. microtl pudesse provocar infecções em bo-
vinos e desencadear reações alérgicas cruzadas no diag-
nóstico da tuberculose. Tuboly e Szabó (1967) e Tu-
boly (1969), isolando uma amostra de AI. vaccoe de 
lesão tuberculóide de linfonodo mesentéríco de bovino, 
admitiram ter sido esta infecção a causa da reação ines-
pecífica observada na tuberculinização cio animal, pois 
conseguiram sensibilizar bezerros com a cultura isolada 
e administrada por via oraL Estes animais mostraram 
reações paralérgicas à tuberculina bovina. 

Héjj et ai. (1969) demonstraram que micobactérias 
saprófitas veiculadas por larvas de Fasciola hepaica, 
durante a fase de migração até o fígado, são responsá-
veis pela sensibilização alérgica à tuberculina. Lami et 
ai. (1970) encontraram micobactérias atípicas em gra-
nulomas subcutâneos pós-vacinais de bovinos reagentes 
e reproduziram experimentalmente reações inespecíficas 
em bezerros com ilguns dos germes isolados. 

Chamoiseau (1969), Asselineau et ai. (1969) e Cha-
moiseau (1974), procurando demonstrar que a focar-
diose do gado zebu da África é uma micobacteriose, 

Pesq. agropec. bras., Sér. VcS. 11:65-71. 1970 

65 



66 	 J . LANGENEGGER, C. H. LANGENECCER e A. DE A. RAMOS 

para cuio  agente etiológica propuseram o nome de M. 
farcino genes com as variedades senegalense e tchan-
denso, basearam-se, entre outras características, na da 
reação paralérgica determinada por esta infecção em 
relação à tuberculina. 

Micobactérias do grupo III de llunyon, particular-
mente estirpes de AÍ. intraceilulare, vêm sendo apon-
tadas como causa de reações inespecificas na tuberculi-
nização de bovinos e aves. Kazda (1967b) infectou 
bezerros, por via intradérmica e por via oral, com amos-
tras de AÍ. íntraceiluiare sorotipo Davis (Kubim et ai. 
1969) originalmente isolado de órgãos de aves com 
reações inespecíficas e da água fornecida a estas (Kazda 
1967a) e verificou que parte dos bezerros, além de se 
mostrar alergicamente sensível às tuberculinas homóloga 
e aviária, também reagia à tuberculina bovina. Sobiech 
et ai. (1972) também conseguiram sensibilizar bezerros 
com uma micobactéria do grupo III de Runyon, admi-
nistrando-a por via oral. Alguns animais reagiram po-
sitivamente para a tuberculina bovina durante quatro 
meses, porém as reações com a tuberculina aviária e a 
homóloga foram mais intensas e persistiram por mais 
tempo. Schaaf ei ei. (1971) e Schulz (1975) reportam 
o isolamento de amostras de AI. intraceiluiare da ma-
ravilha utilizada como cama para animais e demonstra-
ram que esta micobactéria pode causar reações cruzadas 
na tuberculinização. Kalbe et ai. (1973) procuraram 
esclarecer a etiologia de reações paralérgicas ocorridas 
numa criação intensiva de bezerros de corte. Cerca de 
10% dos bezerros reagiam positivamente à tuberculina 
aviária, e destes, mais de 20% também apresentaram 
reações paralérgicas à tuberculina bovina. O exame ne-
croscópico de oito animais reagentes não revelou lesões 
e somente de um bezerro pôde ser isolada uma amostra 
de M. iniracdfluiare. McGavin ei ai. (1975) avaliaram 
a ação patogênica e a propriedade de provocar sensibi-
lidade alérgica de amostras de M. intraceiluiare isoladas 
de suínos, de alimentos de bovinos e do solo de curral, 
através da inoculação intradérmica em bezerros. Além 
dos granulomas no local de inoculação, apenas uma 
amostra de origem porcina provocou lesão metastática 
no gânglio linfático satélite, no entanto, em alguns ani-
mais houve reação cruzada com tuberculina bovina. 

No presente trabalho, procura-se mostrar que infec-
ções subclínicas por AI, intraceiiuiere devem ser a causa 
das reações paralérgicas observadas em bovinos manti-
dos junto a uma criação de suínos altamente infectada 
por micobactérias do complexo AI, intracellulare-scrof a-
laCeum, 

MATERIAL E MáToDos 

As atividades de campo foram desenvolvidas numa fa-
zenda do município de Bananal, Estado de São Paulo 
(limite com Estado do Rio de laneiro), na qual se 
exploravam as criações de bovinos e de suínos. 

Exames do rebanho bovino 

O rebanho bovino, destinado à produção de leito, era 
composto de 825 vacas e novilhas, de raça mista de 
gado europeu e indiano, distribuídas em várias pas-
tagens. As vacas em lactação vinham duas vezes por 
dia ao estábulo para ordenha, ocasião em que recebiam 
ração concentrada e forragem verde, picada, cultivada 
em capineira. No período entre os meses de julho a 
outubro era fornecido maior volume de forragem verde. 
As capineiras eram adubadas com as fezes dos suínos. 

Os bovinos estavam clinicamente sadios e em anos an-
teriores não se registraram casos de tuberculose. 

Foram feitas três tuberculinizações consecutivas, em 
'aneiro, março e maio, pelo método intradérmico, na 
região da paleta, com tuberculina bovina estandardizada 
para 5.000 Ul por dose. Na interpretação das reações 
era registrada a sensibilidade no local da inoculação e 
o aumento de espessura da dobra da pele que foi con-
siderado negativo quando atingia a 1,5 mm, suspeito 
entre 1,5 e 2,9 mm e positivo quando igual ou superior 
a 3 mm. 

Foi feito o exame anátomo-patológico de quatro va-
cas reagentes, abatidas em matadouro, com o intuito de 
esclarecer o diagnóstico alérgico. 

Decorridas seis semanas após a última tuberculiniza. 
ção, foi realizada a tuberculinização simultânea com tu-
berculinas bovina e aviária, em 14 dos 27 animais que 
haviam reagido nos testes anteriores. A tuberculina aviá' 
ria, com 25.000 Ul por dose, foi inoculada anteriormen-
te à crista acromiana da omoplata e a tuberculina bo-
vina posteriormente, distando uma da outra cerca de 
15 cm. Na interpretação das reações, estas eram consi-
deradas positivas quando a diferença do aumento da 
espessura da pele era superior a 1,5 mm para a tuber-
culina bovina. A reação à tuberculina aviária, sendo 
igual ou superior à da bovina, era interpretada como 
reação paralérgica ou inespecífica. 

Exame dos suínos 

A criação de suínos, intensiva, contava com aproxima-
damente 2.000 animais, em regime de semiconfinamen-
to. As porcas e os leitões passavam um período em pi-
quetes gramados que faziam limite com área de pas-
toreio dos bovinos. A água utilizada na criação de suí-
nos era carreada para um riacho que sai da fazenda 
sem passar pelos pastos dos bovinos. O esterco dos 
suínos, no entanto, era utilizado para a adubação das 
capineiras que forneciam a forragem verde para os bo-
vinos. A criação de suínos distava cerca de 800 metros 
do estábulo, e os empregados eram privativos de cada 
setor. 

Foram examinados os linfonodos submaxilares de 104 
suínos de abate, com seis meses de idade, ali criados. 
Procedeu-se à inspeção macroscópica dos gânglios, após 
limpeza do tecido adiposo envolvente, registro  do ta-
manho do órgão, aspecto das alterações e sua localiza-
ção, auxiliado por secções seriadas de linfonodos em 
fatias de 2 a 3 mm de espessura. Parte das lesões 
tuberculóides, como também parte de cada gânglio apa-
rentemente normal, foi submetida ao exame bacteriol6-
gico obedecendo & técnica descrita por Langenegger ei 
ai. (1975). A caracterização sorológica das culturas de 
micobactérias do complexo M. atium-intraceilulare-scro-
fulaceun foi feita pelo Centro Panamericano de Zoono-
sis com os seguintes soros fornecidos pela U.S. - Japan 
Cooperative Medical Science Program (NIAID): de 
Mcobacterium avium, os Sorotipos 1, 2 e 8; de AÍ. in-
traceiluiare, os sorotipos Ilowell, Chance, Boone, Dent, 
Arnold, Yandle, Wilson, VII, Altmann; e de M. scro-
fuiaceum, os sorotipos Scrofulaceum, Cause e Lunning. 

Foram tomadas ao acaso quatro amostras de M. intra-
celtuiare isoladas dos suínos da fazenda para sensibilizar 
12 bezerros com seis a Oito meses de idade, sob três 
modalidades. No experimento A, cada uma das amos-
tras foi inoculada num bezerro, por via subcutânea, na 
barbeia, com dose única de 10 mg da cultura úmida, 
morta pelo calor e suspensa em 1 ml de parafina lí-
quida. No experimento B, cada uma das amostras foi 
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inoculada num bezerro, por via intracutânea, na região 
da omoplata, pouco adiante da crista acromiana, com 
dose s'inica de 2 mg da cultura úmida, viva, suspensa 
em 0,1 ml de salina. No experimento C, cada uma das 
amostras foi administrada parceladamente, por via oral 
a um bezerro, adicionada à ração em dias alternados, 
em seis doses de aproximadamente 20 mg da cultura 
úmida viva. 

Foi realizada a tuberculinização simultânea, compa-
rativa, com tuberculina PPD bovina contendo 5.000 Ul 
por dose e PPD aviária contendo 2.00 Ul por dose, 
nos 12 animais em experimentação. Os quatro bezerros 
infectados por via intradérmica foram sacrificados para 
pesquisa das micobactérias ou de lesões em outros ór-
gãos. Foi dada especial atenção aos linfonndos pré-esca-
pulares que drenam a região da omoplata, ponto de 
inoculação do germe em estudo. 

Na fazenda havia ainda galinhas e patos, criados sol-
tos nas proximidades do estábulo e da criação de suínos. 
Além da anamnese e inspecção geral do estado sani-
tário destas aves, foram examinadas as que clinicamente 
eram suspeitas de tuberculose aviária. Também foram 
capturados seis pombas-rolas (Cotumbigoilina taipa-
coti) e três parciais (Pasrer domesticus) nas imediações 
da pocilga e do estábulo, visando detectar portadores 
de micobactérias. Foram submetidos ao exame bacterio-
lógico os fígados e baços destas aves. 

RESTJLTAnOS 

As três tuberculinizações sucessivas do rebanho, com 
intervalos de sete e oito semanas, revelaram reações po-
sitivas em 27 (8,3%) dos 325 animais (Quadro 1). No 
primeiro teste, em janeiro, 15 animais reagiram positiva-
mente, 4 apresentaram reações suspeitas e 8 negativas; 
no segundo exame houve 16 reações positivas, 7 suspei-
tas e 4 negativas e na terceira prova, apenas 8 bovinos 
reagiram positivamente, 11 apresentaram reações suspei-
tas e 8 negativas (Quadro 1). As reações positivas, ex-
pressas em mm como resultado do aumento da dobra 
da pele no local da inoculação da tuberculina, devem 
ser consideradas como fracas, pois a média atingiu ape-
nas 3,7 mm. As 81 tuberculinizações feitas nos 27 bo-
vinos reagentes, nos três testes, somando-se acumulativa-
mente as reações positivas, suspeitas e negativas, reve-
laram que apenas em 39 vezes (48,1%) estas foram po-
sitivas, 22 vezes (27,1%) suspeitas e 20 vezes (34,7%) 
negativas. Este resultado mostrou a grande oscilação das 
reações em cada animal nas três tuberculintzações su-
cessivas (Quadro 2). 

Seis semanas após a última tuberculinização do re-
banho, no final do mês de junho, o teste simultâneo 
com tuberculina bovina e aviária, feito em 14 bovinos 

QUAVBO 1. Rehção dos bovinos reagentes 9ositiros em um 
ou mais teste de tubcrculinizaç5o 

Nome 
ou mtrnero 
do animal 

Direrença de espessura da pele em (mm) 

1.' teste 	2.' teste 	3.' teste 
(janeiro) 	 (março) 	 (maio) 

Belga 3,4 3,8 2,1 
Cordeiro 4,0 2,2 1,5 
Europa 3.4 2,6 2,9 
Gomos 2,1 3,2 0,9 
Gréeia 3,0 2,7 2,0 
Jangada 3,4 2,9 1.4 
Marselha 3,6 1.4 3,6 
F. Tirana 3,4 3,4 0,9 
490 3,8 2.8 3,1 
494 0,5 3,8 8,0 
499 d,0 0,4 0,5 
504 0,4 3,1 2,4 
505 4,1 5,1 4,2 
512 1,4 3,0 3,0 
524 1,6 3,3 2,1 
525 1,0 3,1 0,3 
536 7.1 3,0 2,8 
539 4.5 4,3 2,2 
549 0,2 3,5 0,7 
559 4,5 2,9 3,6 
562 0,4 3,2 0,9 
564 3,0 1,8 1,7 
369 2,3 4.5 2,3 
575 4,0 3,6 1,2 
582 0,0 0,0 3,5 
583 2,4 3,3 2,5 
588 1,1 0,8 3,0 

reagentes em uma ou mais provas anteriores, revelou, 
como se observa no Quadro 3, acentuada queda da 
sensibilização dos animais frente à tuberculina bovina 
mas ainda havia nítida superioridade para a tuberculina 
aviária. Este quadro, aliado ao achado negativo de le-
sões tuberculosas nas quatro vacas reagentes abatidas 
logo após a primeira tuberculinização, caracteriza um 
rebanho com reações paralérgicas ou inespecificas para 
a prova da tuberculina bovina. 

O exame anátomo-patológico dos linfonodos suhmaxi-
lares dos 164 suínos, abatidos em matadouro aos seis 
meses de idade, revelou a presença de lesões tuberculói-
des em 18 animais (10,9%). Estas lesões, cujo tamanho 
variava de cabeça de alfinete a grão de milho, eram de 
coloração esbranquiçada, aspecto caseoso homogêneo 
nas menores e mais granular e seco nas maiores. Não 
havia metástases em linfonodos vizinhos ou outros ór-
gãos. 

O exame bacteriológico das lesões dos linfonodos dos 
18 animais, bem como dos linfonodos aparentemente nor-
mais, permitiu o isolamento de 53 culturas de mico- 

Qes.imo 2. Oscilaçclo das eeaçe5es nos 21 animais reagentes nas duas tubcrculiniaaç5ca subsequentes 

Grupos 
de 

reagentes 

Resultado 

1.' testa Posit. 

do  
2.' teste 

Soap. Neg. Posit, 

3 •0 teste 

Suep. Neg. 

Positivo 15 6 7 2 4 7 4 

Suspeito 4 4 O O O 3 1 

Negativo 8 8 O 2 4 1 3 

Totais 27 15 7 4 8 31 8 
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QUADRO 3, Resultado da iubcrculinizaçõo simuli8nee, eornpa- 
rativa, de 14 animais 

Nome 
011 nárnero 
do animal 

Diferença de espesaura da pele (mm) 

Tuberculina bovina 	Tuberculina avitiria 

Europa 0,9 1,8 
Belga 2,4 3,2 
Goiana 0,9 1,4 
Orticia 1,6 3,6 
Marselha 0,9 1,7 
E. Tirazia 1,8 2.2 
400 1,9 1,1 
494 0,0 2,2 
504 1,9 2,1 
512 2,5 2,8 
539 2,7 4,1 
539 3,3 3,2 
560 1,6 2,9 
383 2,3 2,8 

Oa animais anteriormente apresentareis, reaçlo positiva para 
tubercline bovina. 

bactérias (32,3f) do complexo M. avium-intracellutare- 
scrofulaceum. 

A caracterização sorológica de 20 destas micobactérias 
isoladas excluiu a existência de M. avium, revelou a 
presença dos sorotipus Dent, Wilson e VII de M. Intra-
celiulare, mas 11 das 15 culturas não puderam ser iden-
tificadas com a bateria do soros usada. Entre as 20 amos-
tras havia ainda o sorotipo Scroíulaceum do M. scroju-
laceum. A participação percentual dos sorotipos e das 
espécies é mostrada no Quadro 4. Este resultado de-
monstra que no rebanho suíno em estudo havia alta 
incidência de infecções por micobactérias do complexo 
M. intracellulare-scrofulaceum. 

O exame clínico das galinhas e patos e a pesquisa 
bacteriológica das pombas-rolas e dos pardais não sus-
citaram suspeitas sobro a existência da infecção por 
M. aeium nas aves da fazenda. 

A infecção experimental de bovinos com quatro cul-
turas de M. jntracellulare isoladas de suínos demonstrou 
que todas as amostras provocaram reações alérgicas cru-
zadas que interferem no diagnóstico da tuberculose com 
tuberculina bovina. Embora a administração das cultu-
ras de micobactérias por via oral, nas condições experi- 

QuAbao 4. Resultado da tipagens sorológica de 20 amostras 
de micobactérias dc com plexo M. avium-intraceliulare-scrofula- 

ceum isoladas dos sumos da fareenda 

Esptieiea 	 Sorotipos 

Denotninr,ç8o 	N, 	% 	identificados 	N.° 

M. avium 	 O 	O 	 O 

M. intracefluTar 	.15 	75 	Dent 
VII 
Wilson 

M. sctofufaeeum 	5 	25 	Scroluleceum 

Ii das 15 amostras isSo aglutinaram coa, a s3rje de soros 
uimada. 

mentais descritas, tenha evidenciado ação sensibilizan-
te, verificou-se que as reações alérgicas e paralérgicas 
não alcançaram níveis suficientes Como valor diagnós-
tico. Pormenores sobre as modalidades empregadas para 
sensibilizar os bezerros e sobre as respostas alérgicas à 
tuberculinização com tuberculina aviária e bovina podem 
ser vistos no Quadro 5. 

No experimento B, a infecção intradérmica na região 
da omoplata com 2 mg de germes das culturas n.° 
129.S, 132.S, 144.S e 153.S (Quadro 5), provocou a 
formação de nódulos circunscritos, endurecidos, que se 
desenvolviam lentamente até a 3, 21  semana, atingindo o 
diâmetm de aproximadamente 2 cm, e depois regre-
diam, pouco a pouco, a ponto de ficarem apenas ves-
tígios na 8•a  semana após a infecção. 

O bezerro 905, que morreu por causa intercorrente no 
32.0 dia após a infecção, apresentou, no interior do nó-
dulo, pequena coleção de pus amarelado, espesso, rico 
em cocobastonetes álcool-ácido resistentes vistos no es-
fregaço e depois confirmados em culturas. No linfonodo 
pré-escapular correspondente não foram encontradas le-
sões metastáticas na inspecção macroscópica, mas no 
exame bacteriológico houve crescimento de grande nii-

mero de colônias de micobactérias no meio de Lõwen-
stein com as características de M. intrace1luare. 

Os bezerros n.° 858, 859 e 907, sacrificados no final 
da 8.11  semana após a infecção experimental por inocula- 

Qu.&nao S. Ressdtada da tubercutinireação simultá neo doa 8aserros sensibilizados com cdlturar de M. 
intraceliulare laoladas dos suínos da fazenda 

Experimentas Nil mero dom 
bezerros 

Culturas 
inoculadas 

Diferença da espessura da pele (mm) 

Tuberculina 	Tuberculina 
botina 	 aviária 

A 896 129,1a 1,8 3,7 
(eultuxaa mortas, via aubcut8nea) 800 13219 5,1 7,3 

900 1441a 3,0 8,8 
902 15318 4.0 6,7 

B 838 1251!e 3,0 6,1 
(culturas vivas, via intredérnxica) 859 13219 1,8 4,0 

903 144/a + 
907 153/5 3,5 4,0 

C 875 12915 0,9 2,0 
(culturas vivas, via oral) 884 132/a 1,3 2,1. 

888 1441a 2,3 3,0 
805 153/5 1,2 2,3 

& Morte intercorrente 32 dias após jntecçAo. 
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ção intradérmica, deixaram evidenciar apenas denso te-
cido fibrótico no ponto de inoculação e ausência de 
lesões no linfonodo pré-escapular correspondente, mas 
no exame bacteriológico ainda puderam ser isolados, 
tanto da pele como do linfonodo, de todos os animais, 
culturas de M. intracellulare. A cultura do linfonodo 
pré-escapular do lado oposto ao da inoculação, bem 
como a dos linfonodos da cabeça e da cavidade torá-
cica, examinadas, não permitiram reisolar a micobac-
téria inoculada, 

DiscussXo 

Embora não haja provas concludentes de que as rea-
ções paralérgicas dos bovinos tenham sido causadas por 
micobactérias atípicas oriundas da criação de suínos, 
são várias as evidências que induzem e reforçam esta 
hipótese. 

A primeira destas ficou demonstrada com o isolamen-
to de micobact&ias do complexo M. ntracdllu1are-scro-
falaceum de 32,3% dos linfonodos submaxilares dos suí-
nos de abate criados na fazenda. Este alto percentual 
de suínos infectados decorre da multiplicação destas 
micobactêrias no ambiente em que se criam suínos in-
tensivamente. Tammemagi e Simmons (1968, 1989), na 
Austrália, verificaram que 60-70% dos suínos mantidos 
em pocilgas coletivas, em que os detritos e restos da 
alimentação permaneciam como cama ("deep litter pig-
genes"), apresentavam lesões tuberculóides nos linfo-
nodos do tubo digestivo quando abatidos aos seis meses 
de idade. Foi demonstrado ainda que a infecção por 
M, intraceflulare era adquirida, na maioria dos casos, 
nestas pocilgas. Kleeberg e Nel (1969), Reznikov 
(1970), Resnikov et ai. (1971), Brooks (1971) e Uhle-
mann et ai. (1975) comprovaram a ocorrência de altas 
incidências da infecção por M. intraceflulare em suínos 
e demonstraram a presença desta micobactéria em vá-
rios substratos colhidos nas pocilgas. Kleeberg e Nel 
(1973) mostraram, ainda, que plantas forrageiras fre-
qüentemente albergam micobactérias atíp1cas. 

A segunda circunstância envolve o contágio dos bo-
vinos com as rnicobactérias do grupo M. intracellulare-
scrofulaceum através da alimentação, não só devido à 
contigUidade dos pastes das bezerras e novilhas com 
os piquetes dos suínos mas principalmente por causa da 
ingestão da forragem verde cultivada em capineiras com 
solo i.'imido e adubado com esterco (fezes) dos suínos. 
Partindo-se do pressuposto de que o meio onde se man-
têm suínos em alta concentração é propício para a mul-
tiplicação de micobactérias atípicas e, com bases na 
demonstração de Kleeberg e Nel (1973) de que as 
plantas podem albergar mecanicamente grande nfimero 
de micobactérias, é de se supor que as capineiras se 
constituiam num ambiente favorável à multiplicação 
e/ou manutenção das micobacténias veiculadas pelo es-
terco. Isto porque a capineira era cultivada em lugar 
úmido e à medida que a planta forrageira crescia, o 
solo era sombreado, assim protegendo os germes que 
eram carregados do solo com as partes aéreas da planta. 

A forragem verde destas capineiras era fornecida .aos 
bovinos durante todo o ano, no entanto, em maior vo-
lume durante o período de estiagem que abrange os 
meses de julho a outubro. Verificou-se que o número 
de reagentes foi maior (e as reações mais intensas) en-
tre os animais tuberculinizados em janeiro e março do 
que naqueles submetidos ao teste nos meses de maio 
e junho. Este achado permite supor que tenha havido 
maior exposição dos bovinos à infecção por micobacté- 

rias atípicas carreadas pela folhagem verde das capi-
neiras, no período de julho a outubro do ano anterior; 
por outro lado, a sensibulização por elas causada deve 
ter atingido os picos da curva de janeiro a março e 
depois decrescido progressivamente até o mês de junho, 
como mostram os Quadros 1 e 3. 

A terceira evidência foi comprovada pela demonstra-
ção experimental que as amostras de M. intraceilulare 
isoladas dos suínos sensibilizaram bezerros e provocaram 
reações cruzadas com a tuberculina bovina (Quadro 5). 
Resultados semelhantes com infeções experimentais de 
lti. intracellutare em bovinos foram recentemente assi-
nalados por Kazda (1967b), Schaaf et ai. (1971), Se-
biech et ai. (1972), MeCavin et ai. (1975) e Schulz 
(1975). Em condições naturais, certamente há fatores 
predisponentes ou circunstâncias, ainda desconhecidos, 
que permitem maior intimidade entre a micobactéria e 
o organismo animal e a conseqüente sensibilização alér-
gica. 

Reações paralérgicas à tuberculina bovina, semelhante 
às descritas no presente trabalho, poderiam ser causadas 
pela infecção por M. aeiunr (Mészários 1967, Mai & 
Richter 1972). Esta possibilidade não foi admitida em 
face do exame negativo das aves domésticas e de alguns 
exemplares de pombas-rolas e pardais existentes na fa-
zenda, bem como, por não ter sido encontrado o M. 
aviuns entre as micobactérias isoladas dos suínos. 

Outras doenças como a paratuberculose e a dermatite 
nodosa infecciosa, que poderiam ser responsáveis pelas 
reações inespecíficas, além de serem raras no Brasil, 
foram excluídas pelo exame clínico do rebanho. A fas-
ciolose, que indiretamente poderia constituir-se em cau-
sa predisponente (Ilejj et cl. 1969), ainda não foi assi-
nalada nesta fazenda. 

Opresente trabalho mostra um novo aspecto epi-
zootiológico em que uma criação intensiva de suínos pode 
ser a fonte de contágio de micobactérias atípicas para 
bovinos, e conseqüentemente provocar sensibilização 
alérgica inespecifica para o diagnóstico da tuberculose. 
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ABSTRACT.- Langenegger, J.; Lallgenegger, C.II.; Ramos, A.de A. íParallergic reactions lo 
bovine tuberculsn caused by Mycobacteriunl intraceflulare]. Reações alérgicas inespecificas 
no diagnóstico da tuberculose em bovinos cansadas por Mycobacterium intraceilulare. Pet- 
quita Agropecuária Brasileira, Série Veterinária (1976) 11, 65-71 [I't, en] EMBRAPA/RJ, 
Km 47, Rio de janeiro, Rj, ZC-26, Brazil. 

Tlsree succesive tuberculinizations ef a dairy herd of 325 animais reveaied 27 (8.3%) 
positive reactors. This condition was recognized as parailergie sensitizations, considering the 
great variation in the tuberculin reactions with the sarne bovine, the weak intensity of 
these reactions and results af the comparative bovino and avian tuberculin test. 

The bovine's pastures bordered Lhe piggeries and the pacidocks of an intensive pig breeding 
plant with about 2000 animais. The pigs waste (dung) was used to fertilize the sou 0± 
some lowland areas cuitivated with forage to be given to the bovines, more intensiiy during 
the drier period from July to October. 
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The mandibular lymphnodes of 184 slaughtered swines showed tuberculous-like lesions 
of 10.9% of tho pigs and the bavtrio1ogica1 examination revealed mycobaeterial infections 
of the Mycobacterium avium-intracellu lare4crofulaceum complex iii 32.3% of the cases. 

TweIve calves infected by the subcutaneous, intradermal and oral route, with líve or 
dead cultures of M. intraceliuiare isolated from the swines, induced paralleric sensitizations 
to bovine and avian tuberculin. 

The swine breedüg plant, whf eh is highly infected witli the M. intraceilulare, via flie pigs' 
waste, seems to be the source of infection and parallergic sensitizing of bovines, 

Index ierms: Mycobactcrioses, catt!e, paraiiergio reactions, atypie mycobacteriae, Mycobac. 
terium intraceflul,are. 
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